
Recuperação na demanda interna
junto a lento avanço na produção
 local coloca forte pressão nos
estoques iniciais e finais da China
com reflexos nas importações

Oferta interna deve ser estimulada antes que governo

local autorize aumento mais expressivo nas importações

para cobrir déficit crescente entre a oferta e a demanda

de açúcar na China. O mais recente relatório semestral

do USDA trouxe importantes atualizações fundamentais

sobre o cenário de estoques e de demanda interna na

China. Basicamente o mercado chinês tem passado por

uma elevação na área de produção de cana que ocorre

simultaneamente a uma redução na produção de

beterraba. Neste contexto, apesar da queda na oferta
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de uma das fontes de matéria prima, na outra há uma

expansão que mais do que compensa a redução na área

e no volume de beterraba. Neste contexto o cenário de

oferta de açúcar da China acaba apresentando uma

tendência de crescimento de apenas 100 mil toneladas,

ou 0,95%, ao passar de 10,5 para 10,6 milhões de

toneladas entre as temporadas 2020/21 e 2021/22.

Este padrão ao redor de 10,5 milhões de toneladas

por safra coloca a próxima temporada 2021/22 dentro de

uma média de oferta que vem sendo observada desde a

safra 2018/19 quando até então a produção oscilava em

10,76 milhões de toneladas. Antes disto o destaque

estava com a safra 2017/18 que teve uma produção de

14,71 milhões de toneladas. Porém a SAFRAS & Mercado

alerta que o "novo normal" do padrão de crescimento do
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PIB da China já não comporta mais uma oferta muito acima

dos 11 milhões de toneladas por safra. No primeiro

trimestre de 2021 o PIB da China apresentou evolução

anual de 18%, porém muito baseada em carregamento

estatístico frente a base de comparação do mesmo

momento do ano anterior em -6,8%. No ano de

2020 o PIB da China apresentou crescimento de

apenas 2,3% contra uma média ao redor de 6,5%

entre os anos de 2016 a 2019.

Logo, os níveis de crescimento na demanda

e na produção de açúcar da China tendem a se

mostrar relativamente moderados a despeito

das novas taxas de recuperação a serem

observadas ao redor de 2021. Na outra ponta,

apesar de um avanço moderado na oferta, o

consumo tem apresentado taxas de

crescimento mais expressivos. Entre as safras

2020/21 e 2021/22 a demanda tende a crescer

300 mil toneladas, ou 1,94%, ao sair de 15,5 para 15,80

milhões de toneladas. Este descompasso entre o

crescimento na oferta e o da demanda deve impactar

os estoques que já no início da temporada se mostram

depreciados em 255 mil toneladas, ou 5,50%, ao sair

de 4,63 para 4,38 milhões de toneladas. Já a

perspectiva para estoques f inais tem uma

queda ainda maior, na faixa de 355 mi l

toneladas, ou 8,10%, ao sair de 4,38 para 4,02

milhões de toneladas.

A SAFRAS & Mercado alerta que a pressão dos

estoques tende a ser sentida nas importações

da próxima temporada. Estas devem ter um

crescimento de 100 mil toneladas, ou 2,04%,

com os volumes saindo de 4,90 para 5,00 milhões

de toneladas. Com a alta na demanda interna e

a queda nos estoques, a relação Estoque/
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Consumo também deverá cair na faixa de 2,78

pontos porcentuais, saindo de 28,28% para

25,50% sendo o menor nível desde a safra 2013/

14. Isto gera claramente pressão sobre maior

oferta na China. Porém, a postura do governo

é antes buscar internamente, através do

incentivo a produção local de cana, antes de

recorrer ao mercado externo. Esta pressão

também se observa no saldo de oferta e

demanda que deve aumentar seu déficit de 5,0

para 5,20 mi lhões de toneladas entre as

temporadas 2020/21 e 2021/22.
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